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CONDIÇÕES DE VIDA E MORTALIDADE 
PROPORCIONAL DE MENORES DE CINCO 

ANOS EM PORTO ALEGRE 

Amilcar Bruno S. Loureiro* 

1 - Introdução 

Es te tex to t e m po r ob je t i vo es tuda r a re lação da mor ta l i dade p roporc iona l d e 

m e n o r e s d e c i nco a n o s c o m as c o n d i ç õ e s d e v i da d a p o p u l a ç ã o e m Por to A leg re . 

P a r a tan to , a C i d a d e foi d i v id ida e m á reas de o c u p a ç ã o regu lar e d e o c u p a ç ã o 

i r regular , p r o c u r a n d o - s e ver i f i car se a s d i fe renças de mor ta l i dade en t re e s s a s á r e a s 

e x p r e s s a v a m a s d i f e r e n ç a s soc ia i s ex i s ten tes en t re e las . 

In i c ia lmente , o t ex to faz a l g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s gera is sob re o s f e n ô m e n o s d a 

c o n c e n t r a ç ã o u r b a n a e m g r a n d e s cen t ros e d a m u d a n ç a de per f i l e c o n ô m i c o d a s 

c i d a d e s me t ropo l i t anas , b e m c o m o a b o r d a a s c o n s e q ü ê n c i a s d isso pa ra a s c o n d i ç õ e s 

d e v i d a d a p o p u l a ç ã o , s e n d o e n f o c a d o , e m cará te r part icular , o c a s o de Por to A l e g r e . 

E m s e g u i d a é fe i to o es tudo d a mor ta l i dade de m e n o r e s d e c i nco a n o s nas á r e a s 

d e o c u p a ç ã o regu la r e i r regular , s e n d o a m e s m a c o m p l e m e n t a d a c o m u m a aná l i se d o s 

ób i t os p r o p o r c i o n a i s d e m e n o r e s d e u m a n o , c o m v i s tas a u m a ma io r a m p l i t u d e d a 

i nves t i gação . 

2 - A concentração urbana e as condições de vida 
nos centros metropolitanos 

o c r e s c i m e n t o d a p o p u l a ç ã o u r b a n a no Brasi l v e m s e n d o a c o m p a n h a d o , n a s 

ú l t imas d é c a d a s , p e l a de te r i o ração c r e s c e n t e d a s c o n d i ç õ e s d e v i d a d e u m a par te c a d a 

v e z ma io r d a p o p u l a ç ã o , fa to q u e oco r re s o b r e t u d o nas á reas me t ropo l i t anas . 

A p e r d a da q u a l i d a d e de v i d a nas g r a n d e s c idades es tá a s s o c i a d a a o f e n ô m e n o 

d a s e g r e g a ç ã o espac ia l , ca rac te r i zado pe la d is t r ibu ição d i fe renc iada d a p o p u l a ç ã o e 

d o s e q u i p a m e n t o s e se r v i ços u r b a n o s . E m Por to A leg re , e s s e f e n ô m e n o fo i ana l i sado 

po r Ba rce l l os et a l . ( 1 9 8 6 ) e O l i ve i ra e t a l . ( 1989 ) , d e m o n s t r a n d o a s d e s i g u a l d a d e s 

espac ia i s u r b a n a s e m f u n ç ã o d a es t ru tura d o m e r c a d o d e te r ras , ca rac te r i zada p e l a 

c o n c e n t r a ç ã o d a p r o p r i e d a d e fund iá r ia , e d o s inves t imen tos se le t i vos do E.stado, q u e 

p r i o r i zam a r e p r o d u ç ã o d o cap i ta l e m de t r imen to d a rep rodução d a fo rça d e t raba lho . 

Economista da FEE e Professor da PUC-RS. 



Tabela 1 

Participação percentual de Porto Alegre e do resto da Região Metropolitana 
de Porto Alegre (RMPA) na população total e na população urbana 

do Rio Grande do Sul — 1970-1991 

POPULAÇÃO TOTAL POPULAÇÃO URBANA 

ANOS Porto Resto da Total da Porto Resto da Total da 
Alegre RMPA RMPA Alegre RMPA RMPA 

1970 1.3,3 10,3 23,6 24,5 15,2 39,7 
1980 14,5 14,9 29,4 21,2 19,7 40,9 
1991 13,8 17,8 31,6 17,8 23,1 40,9 

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO 1970-80: Rio Grande do Sul (1973, 1982). Rio de Janeiro: 
IBGE. 

CENSO DEMOGRÁFICO 1991: Rio Grande do Sul (1991). Rio de Janeiro: IBGE (Da­
dos preliminares). 

1 Esse fenômeno começa a se estender às regiões metropolitanas. Dados preliminares do Censo de 1991 
mostram uma queda relativa da urbanização nas Regiões Metropolitanas de São Paulo e do Rio de Janeiro, 
comparativamente às cidades não metropolitanas daqueles estados. 

A l é m d i sso , o per f i l c o n c e n t r a d o r d a renda e a r e c e s s ã o e c o n ô m i c a t a m b é m 

d e t e r m i n a m a d i f e renc i ação das c o n d i ç õ e s d e v i d a da p o p u l a ç ã o . Is to, s o m a d o a o s 

fa to res a n t e s m e n c i o n a d o s , aca r re ta o su rg imen to d e s u b a b i t a ç õ e s e a o c u p a ç ã o 

i r regu lar d e á r e a s púb l i cas e p r i vadas , nas qua is , e m gera l , h á ca rênc ia d e se rv i ços e 

e q u i p a m e n t o s u r b a n o s , o c o r r e n d o e s s e p rocesso tan to na per i fer ia q u a n t o no inter ior 

d a s á reas d e o c u p a ç ã o regular . 

Es t ima t i vas d e m o g r á f i c a s i nd i cam q u e , n a a tua l d é c a d a , o f e n ô m e n o d a u rban i ­

z a ç ã o t e rá c o m o pa l co pr inc ipa l o s pa í ses d o Terce i ro M u n d o , q u e d e v e r ã o abr igar , a té 

o a n o 2 0 0 0 , a m a i o r pa r te das g r a n d e s me t rópo les mund ia i s . A s s i m , o p r o c e s s o d e 

c o n c e n t r a ç ã o d a p o p u l a ç ã o u r b a n a a i nda te rá u m a p resença mu i to for te no c e n á r i o 

d e m o g r á f i c o m u n d i a l . N o Bras i l , e s s e p rocesso permi te p reve r a con t i nu idade d a 

d e t e r i o r a ç ã o d a q u a l i d a d e de v ida d a p o p u l a ç ã o u rbana . 

P a r a l e l a m e n t e , o f e n ô m e n o d a me t ropo l i zação no Bras i l v e m s e ca rac te r i zando 

pe la d i m i n u i ç ã o re la t iva d o c r e s c i m e n t o dos cen t ros met ropo l i t anos . D a d o s m a i s 

recen tes r e v e l a m a l g u m a s m u d a n ç a s no f e n ô m e n o met ropo l i tano , tan to e m t e r m o s de 

c r e s c i m e n t o d e m o g r á f i c o q u a n t o e m t e r m o s de m u d a n ç a do perf i l e c o n ô m i c o , ca rac te ­

r i zado po r u m a te rc i a r i zação c rescen te , 

No q u e diz respe i to à q u e s t ã o demog rá f i ca , ver i f i ca-se u m m e n o r c r e s c i m e n t o 

re la t ivo d a s m e t r ó p o l e s f ace às p o p u l a ç õ e s u r b a n a e total .^ U m e x e m p l o d i sso é 

e n c o n t r a d o e m Por to A l e g r e , c o n f o r m e ind i cam o s d a d o s d a T a b e l a 1. 



Tabela 2 

Participação percentual de Porto Alegre e do resto da RMPA no PIE 
industrial do Rio Grande do Sul — 1 9 8 0 - 1 9 9 0 

ANOS PORTO ALEGRE RESTO DA RMPA 

1980 18,87 32,74 
1985 12,45 34,47 
1990 12,44 40,78 

FONTE: FEE. 

O b s e r v a - s e , a t r a v é s d o s d a d o s d a T a b e l a 2 , q u e a indus t r ia l i zação s e c o n c e n t r o u 

n o resto d a R e g i ã o Me t ropo l i t ana , a o longo d a d é c a d a , t e n d o e m v is ta q u e o s va l o res 

d e s u a pa r t i c i pação no P IB f o r a m s e m p r e c rescen tes no pe r íodo , co inc id indo c o m a 

e v o l u ç ã o d e s u a pa r t i c i pação n a s popu lações u rbana e to ta l , c o m o fo i reve lado n a 

T a b e l a 1 . Q u a n t o a P o r t o A l e g r e , v ê - s e q u e a Cap i ta l d im inu iu s u a pa r t i c ipação no P IB 

e n t r e 1 9 8 0 e 1985 , es tab i l i zando -a daí e m d ian te . 

A es tagnação d a p rodução industrial e m Porto Alegre representa u m a di f iculdade a 

ma is no q u e toca à s cond i ções de v ida da população, pela perda de empr egos que acarreta. 

A o processo d e desindustr ia l ização dos centros metropol i tanos con-esponde u m 

f e n ô m e n o parale lo d e terc iar ização, relacionado às novas fo rmas d e desenvo lv imento 

g lobal d a e c o n o m i a mund ia l . No c a s o de Porto A legre , c o m o most ra a Tabe la 3, verif ica-se 

q u e a par t ic ipação d o Setor Terciár io no PIB municipal evolu iu de 6 9 , 6 % e m 1980 para 

7 3 , 9 % e m 1985 e pa ra 7 7 , 0 % e m 1990, evo lução esta ancorada no subsetor demais 

serv iços, cu jos dados , naque les anos , fo ram, respect ivamente, 49 ,5%, 5 9 , 7 % e 60 ,5%. J á 

o comérc io apresen tou u m declínio d e 2 0 , 1 % e m 1980 para 1 4 , 2 % e m 1985, recuperando-

-se parc ia lmente d a í a té 1990, q u a n d o chegou a u m a part ic ipação de 16 ,5%. 

O s d a d o s d a T a b e l a 1 m o s t r a m u m a m u d a n ç a n a d i n â m i c a d e m o g r á f i c a in te rna 

d a R e g i ã o M e t r o p o l i t a n a d e Po r to A leg re . N o s e u con jun to , a R M P A a u m e n t o u s u a 

pa r t i c i pação na p o p u l a ç ã o to ta l e m a n t e v e es táve l s u a pa r t i c i pação n a p o p u l a ç ã o 

u r b a n a . En t re tan to , s e p a r a n d o - s e Por to A leg re d o resto d a R e g i ã o Me t ropo l i t ana , 

no ta - se q u e es ta ú l t ima a u m e n t o u s u a par t i c ipação tan to na p o p u l a ç ã o to ta l q u a n t o na 

u r b a n a , a o p a s s o q u e P o r t o A l e g r e m a n t e v e s u a p o s i ç ã o n a p o p u l a ç ã o to ta l e p e r d e u 

pa r t i c i pação re la t iva a c e n t u a d a m e n t e na p o p u l a ç ã o u rbana . 

O fenômeno d a desconcent ração demográf ica de Porto Alegre pode ser associado a o 

f enômeno da mudança d o perfil econômico da Capital. A lonso e Bandei ra (1988) discut iram 

a desindustr ial ização de Porto A legre, mostrando ter a m e s m a iniciado na década de 70, 

estabi l izando-se nos a n o s 8 0 , c o m o decorrência d e u m processo normal d e desconcent ração 

industrial nas c idades-sede metropol i tanas. A Tabe la 2 mostra a evo lução da part ic ipação 

d e Porto A legre e d o resto d a R M P A no PIB industrial do Rio Grande d o Sul . 



Tabela 3 

Participação percentual do 
de Porto Alegre -

Setor Terciârio no PIB 
- 1980-1990 

ANOS 

1980 
1985 
1990 

COMERCIO DEMAIS SERVIÇOS TOTAL 

20,1 
14,2 
16,5 

49,5 
59,7 
60,5 

69,6 
73,9 
77,0 

FONTE: FEE. 

A te rc ia r i zação d e Por to A l e g r e , q u e c o r r e s p o n d e a u m a t e n d ê n c i a ge ra l d a s 

me t rópo les , ca rac te r i za -se pe la e s t a g n a ç ã o das a t i v i dades t rad ic iona is e pe lo c resc i ­

men to d a s a t i v idades m o d e r n a s . A q u e s t ã o q u e s e c o l o c a é s e e s s e setor r eúne o 

d i n a m i s m o necessá r i o à c o m p e n s a ç ã o d a des indus t r i a l i zação d a cap i ta l e o p r o c e s s o 

d e in fo rma l i zação d a s a t i v idades e c o n ô m i c a s d a p o p u l a ç ã o . 

A p r e c i a n d o e s s a q u e s t ã o , R ibe i ro e S a n t o s Jún io r (1993) a f i rmam q u e a m u d a n ç a 

d e perf i l d a e c o n o m i a d a s g r a n d e s c i d a d e s t ende a acen tua r a s c o n d i ç õ e s d i fe renc ia is 

d e v i d a d a popu lação . 

N e s s a s me t rópo les , d e s e n h a - s e , s e g u n d o e s s e s au to res , u m cená r i o m a r c a d o , 

no n o v o p a d r ã o d e p rodu t i v idade d a e c o n o m i a , pe la des indus t r i a l i zação , pe la d e s m e -

t ropo l i zação e pe la p r o f u n d a d i s s o c i a ç ã o en t re a r e p r o d u ç ã o d o cap i ta l e a r e p r o d u ç ã o 

d e g r a n d e par te d a p o p u l a ç ã o , desqua l i f i cando e s t a u l t ima pa ra ent rar no s i s t e m a 

produ t i vo . 

É n e s s e con tex to q u e se p rocu ra ident i f icar a s ca rac te r í s t i cas , e m Por to A l e g r e , 

d a s c o n d i ç õ e s d e v i da d a s á reas s e g r e g a d a s e n ã o s e g r e g a d a s , aqu i de f i n idas c o m o 

á reas d e o c u p a ç ã o i r regular e d e o c u p a ç ã o regular r espec t i vamen te , p r o c u r a n d o 

de tec ta r a s d i f e renças d e qua l i dade d e v i da en t re as m e s m a s a t ravés d e u m a aná l i se 

das c o n d i ç õ e s d e s a ú d e . 

3 - Metodologia 

A e s c o l h a d a mor ta l i dade d e m e n o r e s d e c i nco a n o s c o m o ind icador d a s c o n d i ­

ç õ e s d e s a ú d e deco r reu d a s u a al ta sens ib i l i dade a o a m b i e n t e soc ia l , u m a v e z q u e a 

m e s m a re f le te o a t end imen to à s n e c e s s i d a d e s b á s i c a s d a popu lação , c o m o o nível d e 

nut r ição, o c o n h e c i m e n t o das m ã e s s o b r e s a ú d e , a renda fami l iar e a d i spon ib i l i dade 

d e se rv i ços d e s a ú d e e d e s a n e a m e n t o bás ico , s e n d o a d e q u a d a , por tan to , p a r a 

c o m p a r a r u n i d a d e s espac ia i s d i fe ren tes . 

P o r e s s a s r a z õ e s , a t a x a d e m o r t a l i d a d e d e m e n o r e s d e c i n c o a n o s , q u e 

r e l a c i o n a o s ób i t os n e s s a f a i xa e tá r i a c o m a p o p u l a ç ã o d a m e s m a i dade , fo i 



4- A mortaüdade de menores de cinco anos 

N o e x a m e d a s 4 7 3 d e c l a r a ç õ e s d e ób i to d e Por to A l e g r e n a s q u a i s fo i poss íve l 

local izar c o m c l a reza o e n d e r e ç o e ident i f icar s e o m e s m o per tenc ia a u m a á rea d e 

o c u p a ç ã o regu lar o u i r regular , fo i c o n s t a t a d a a d i s t r i bu i ção e x p o s t a n a T a b e l a 4 . 

No ta - se q u e à s á reas d e o c u p a ç ã o regular c o r r e s p o n d e r a m 7 7 , 8 % d o s ób i tos , 

c a b e n d o à s á reas d e o c u p a ç ã o i r regular u m pe rcen tua l b e m menor , d e 2 2 , 2 % . Q u a n d o 

s e c o n s i d e r a s o m e n t e a mor ta l i dade infant i l , o s pe r cen tua i s s ã o d e 7 6 , 3 % e 2 3 , 7 % 

respec t i vamen te , v a l o r e s mu i t o s e m e l h a n t e s aos e n c o n t r a d o s pa ra o s ób i t os d e m e n o ­

res d e c i n c o anos . 

esco lh ida pe la U N I C E F c o m o o p r i nc ipa l I nd i cado r d a s i t u a ç ã o d a s c r i a n ç a s n o 

M u n d o , s e n d o a s u a u t i l i z a ç ã o r e c o m e n d a d a t a m b é m p e l a S e c r e t a r i a d a S a ú d e e 

d o M e i o A m b i e n t e d o E s t a d o d o R i o G r a n d e d o S u l . C o m o e s t e t r a b a l h o p r e t e n d e 

c o m p a r a r a s á r e a s d e o c u p a ç ã o regu la r e i r regu la r e n ã o h á d a d o s p o p u l a c i o n a i s 

d i s p o n í v e i s s e g u n d o e s s a d i s t r i b u i ç ã o , p r o c e d e u - s e à c o m p a r a ç ã o d a s d u a s á r e a s 

c o m b a s e n a p a r t i c i p a ç ã o p e r c e n t u a l d a s d i v e r s a s c a u s a s d e ó b i t o n e s s e g r u p o 

e tá r i o , as q u a i s s ã o t a m b é m i n d i c a t i v a s d a r e l a ç ã o e n t r e o ó b i t o e o n i ve l d e v i d a , 

c o m o é o c a s o d a s a f e c ç õ e s d a s v i a s r esp i r a t ó r i as e d a s d o e n ç a s i n f e c c i o s a s e 

p a r a s i t á r i a s . 

O s d a d o s , ex t r a ídos d a s d e c l a r a ç õ e s d e ób i to f o rnec i d as pe la Sec re ta r i a d a S a ú d e 

e d o M e l o A m b i e n t e d o Es tado , re fe rem-se a o a n o d e 1 9 9 2 . 

C o m o n ã o h á d a d o s a n t e r i o r e s a 1 9 9 2 r e f e r e n t e s à m o r t a l i d a d e p r o p o r c i o n a l 

d e m e n o r e s d e c i n c o a n o s q u e p e r m i t a m ava l i a r a e v o l u ç ã o t e m p o r a l d e s s e 

i nd i cado r , f o r a m u t i l i zados d a d o s r e f e r e n t e s à m o r t a l i d a d e in fant i l c o r r e s p o n d e n t e s 

a o s ó b i t o s d e m e n o r e s d e u m a n o , a q u a l é u m i n d i c a d o r c l á s s i c o , q u e p e r m i t e 

ava l ia r a d e q u a d a m e n t e a i n f l uênc ia d o m e i o s o c i a l s o b r e a s c o n d i ç õ e s d e s a ú d e ; 

s e n d o a s u a a n á l i s e t a m b é m b a s e a d a n a p a r t i c i p a ç ã o p e r c e n t u a l d a s d i v e r s a s 

c a u s a s d e ó b i t o . 

Isso permi t iu c o m p a r a r o s d a d o s re la t ivos a o a n o d e 1992 c o m o s re fe ren tes a o 

a n o d e 1980 , c o n s t a n t e s n o t r aba lho d a F E E S e g r e g a ç ã o U r b a n a e M o r t a l i d a d e e m 

P o r t o A l e g r e ( B A R C E L L O S , c o o r d . , 1986) . 

A d e s a g r e g a ç ã o d o s ó b i t o s in fan t is e m m o r t a l i d a d e n e o n a t a l (a té 2 7 d i a s ) e 

in fant i l t a rd ia ( d e 2 8 a 3 6 4 d i a s ) , por s u a v e z , p e r m i t e de tec ta r c o m ma io r n i t i dez a 

i n f l uênc ia d o m e i o s o c i a l n a s c a u s a s d e m o r t e n e s s e g r u p o e tá r i o , p o i s a m o r t a l i d a d e 

in fant i l t a rd ia t e m a l ta c o r r e l a ç ã o c o m o a t e n d i m e n t o d a s n e c e s s i d a d e s b á s i c a s d a 

p o p u l a ç ã o . 

Para a c lass i f i cação d o s g r u p o s d e c a u s a s d e ób i to , foi u t i l i zado o g r u p a m e n t o d e 

c a u s a s d a C lass i f i cação In te rnac iona l d e D o e n ç a s d a O r g a n i z a ç ã o Mund ia l d a S a ú d e , 

b a s e a d a nas r e c o m e n d a ç õ e s d a N o n a C o n f e r ê n c i a d e Rev i são d e 1975 , q u e s e 

encon t ra e m v igor . 

A s á reas d e o c u p a ç ã o i r regular s ã o de f in idas p e l a f o r m a i legal da o c u p a ç ã o , e m 

d e s o b e d i ê n c i a à leg is lação e à s n o r m a s u rban ís t i cas , ca rac te r i zando -se pe lo pa r ce l a ­

men to i r regular o u c l andes t i no d o so lo , c o m o u s e m invasão d a s respec t i vas á reas . A s 

á reas d e o c u p a ç ã o regu lar d e f i n e m - s e pe la o b e d i ê n c i a à s ex i gênc ias lega is d o p a r c e ­

lamen to d o so lo . 



Tabela 4 

Óbitos de menores de cinco anos, segundo as áreas de ocupação, 
em Porto Alegre—-1992 

ÁREAS DE OCUPAÇÃO 
ÓBITOS 

Numero 

Regular 368 77,8 
Irregular 105 22,2 

Total 473 100,0 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: BRASIL. Ministério da Saúde (1992). Declara­
ções de óbito. (Estatísticas da saúde, 1. 
via). 

O s d a d o s s o b r e o s ó b i t o s d a s d u a s á r e a s c o n s t a m n a T a b e l a 5 e m o s t r a m a l g u m a s 

d i f e renças d e níve l d e s a ú d e en t re a m b a s . A pr inc ipa l c a u s a d e mor te nas á r e a s d e 

o c u p a ç ã o i r regular são a s d o e n ç a s d o apa re lho resp i ra tór io , p r i nc ipa lmen te a p n e u m o ­

nia , d o e n ç a s q u e e s t ã o re lac ionadas c o m o me io soc ia l . Essa é a s e g u n d a c a u s a d e 

ób i tos nas á r e a s d e o c u p a ç ã o regular , m a s s e u s va l o res es tão 10 pon tos pe rcen tua i s 

aba i xo dos d a s á reas d e o c u p a ç ã o i r regular. 

T a m b é m h á d i fe rença en t re a s d u a s á reas q u a n t o a o s ób i tos por a f e c ç õ e s 

pe r ina ta i s ( ta is c o m o p r e m a t u r i d a d e a o nascer , i n f e c ç õ e s espec í f i cas d o p e r í o d o 

per inata l e p r o b l e m a s resp i ra tór ios , den t re ou t ros) , q u e cons t i t uem a pr inc ipa l c a u s a 

nas á r e a s d e o c u p a ç ã o regular , c o m 3 8 , 6 % . É v e r d a d e , p o r é m , q u e e s s a c a u s a é a 

s e g u n d a e m impor tânc ia n a s á r e a s d e o c u p a ç ã o i r regular ; en t re tan to o pe rcen tua l d e 

2 8 , 6 % d e s s a s á reas é b e m infer ior a o das á reas d e o c u p a ç ã o regular . 

A te rce i ra c a u s a d e ób i t o é c o m u m à s d u a s á reas : s ã o a s anoma l i as c o n g ê n i t a s , 

cu jos pe rcen tua i s n ã o a p r e s e n t a m d i f e rença s ign i f i ca t iva , n ã o cons t i tu indo e s s e g r u p o 

u m fator d e d i fe renc iação . 

Não s e pode precisar a té q u e ponto os percentuais ac ima menc ionados cor respon­

d e m às popu lações dos assentamentos regulares e irregulares. O s dados mais aprox ima­

d o s disponíveis re ferem-se à popu lação d e favelados, a qua l n ã o coinc ide necessar iamente 

c o m a popu lação das áreas d e ocupação irregular. Para a Prefei tura Munic ipal havia, e m 

1992 ,450 .500 habi tantes e m favelas, o q u e corresponder ia a 3 5 , 2 % d a popu lação d e Porto 

A legre . J á o s dados do IBGE para 1 9 9 1 , baseados e m metodologia di ferente, apon tavam 

99.232 favelados, co r respondendo a 8 , 0 % da popu lação d a Capi ta l . 



Tabela 5 

Óbitos de menores de cinco anos, por principais causas e área 
de ocupação, em Porto A l e g r e — 1992 

PRINCIPAIS CAUSAS 
(GRUPOS E SUBGRUPOS) 

ÁREAS DE OCUPAÇÃO 

Regular 

Ordem de 
incidência 

Irregular 

Ordem de 
incidência 

TOTAL 

Ordem de 
Incidência 

Doenças Infecciosas e parasitárias 
Doenças infecciosas intestinais . 
Septicerni a 

Doenças das glândulas enddcrinas, 
da nutrição e do metabolismo e 
transtornos imunológicos 
Desnutrição 
SIDA 

Doenças do apareliio respiratório 
Pneumonia 

Anomalias congênitas 
Lesões e envenenamentos 
Doenças do sistema nervoso e dos 

sentidos 
Meningite 

Algumas afecções originadas no pe­
ríodo perinatal 

Todas as outras causas 
TOTAL 

5^ 

se 

22 
3Ü 
6» 

72 

1° 
4° 

6,3 
3,5 
1,9 

2,7 
0,8 
1,6 

22,0 
17,4 
15,8 
4,3 

3,8 
1,6 

38,6 
6,5 

100,0 

4° 

52 

12 
32 
52 

62 

22 
62 

11,4 
6,7 
2,9 

5,7 
3,8 
1,9 

32,4 
29,5 
12,4 
5,7 

1,9 
0,9 

28,6 
1,9 

100,0 

42 

72 

22 
32 
62 

72 

12 
52 

7,4 
4,4 
2,3 

3,4 
1,5 
1,7 

24,3 
19,7 
15,0 
4,6 

3,4 
1,3 

36,4 
5,5 

100,0 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: BRASIL. Ministério da Saúde (1992) 
cas da saúde, 1. via). 

D e c l a r a ç õ e s de ó b i t o . (Estatfsti-

Quanto às doenças infecciosas e parasitárias, esperar-se-ia uma participação m a o r desse 

g m p o nas áreas d e ocupação irregular, onde detém a quarta posição, por ser u m gmpo 

constituído d e doenças vinculadas a o atendimento por saneamento básico e por programas d e 

imunização. Contudo há certa diferenciação em relação às áreas de ocupação regular, pois, 

nestas últ imas, o percentual é de 6,3%, ao passo que, nas primeiras, o percentual é de 11,4%. 

No g rupo de doenças das glândulas endócrinas, da nutrição e do metabol ismo e 

t ranstornos imunológicos, embora o pequeno número de casos no total de óbitos, é de 

notar -se a p resença da S índrome da Imunodeficiência Adquir ida, c o m ma is de 5 0 % dos óbi tos 

nos assentamentos regulares e c o m u m terço dos óbitos nos assentamentos irregulares.Ain-

d a nesse g m p o , a desnutr ição apresenta valores baixos comparados aos das outras causas, 

nas duas áreas. A di ferença entre ambas é que, nas áreas de ocupação irregular, o percentual 

é d e 3 ,8%, contra 0 , 8 % nas áreas de ocupação regular. Entretanto vale lembrar que essa 

causa s e encont ra , às vezes , associada a outra causa principal de morte. 

A par t i c ipação d o g r u p o d e lesões e e n v e n e n a m e n t o s c o m o c a u s a d i re ta de mor tes , 

e m 1992 , d e n o t a u m a q u e s t ã o soc ia l atual e m ev idênc ia . Pe rcebe-se a ma io r inc idênc ia 

d e s s e g r u p o nos ób i tos d e m e n o r e s de c inco anos , po is s e u s percentua is são ma is 

e l e v a d o s q u a n d o s e c o n s i d e r a o tota l d o s óbi tos — 4 , 3 % nos assen tamen tos regu lares 

e 5 , 7 % nos a s s e n t a m e n t o s i r regulares — do q u e q u a n d o s e c o n s i d e r a m s o m e n t e o s 

ób i t os d e m e n o r e s d e u m a n o — 1,3% nas áreas regulares e 1,0% nas á reas i r regulares. 

Tomando -se separadamente essa causa de óbito para o g m p o de idade de u m a quatro 

a n o s e ressal tando-se o número reduzido de casos nessa faixa etária, nota-se a s u a e l e v a d a 



inc idênc ia nas á reas d e ocupação irregular, e m q u e o c u p a o pr imeiro lugar c o m o c a u s a d e 

óbi to, c o m 4 5 , 4 % dos óbi tos, cont ra apenas 1,0%> no grupo de menores de u m ano de idade. 

N a s áreas d e ocupação regular, a importância das mortes por lesões e envenenamen­

tos é t a m b é m maior na faixa etária de um a quatro anos, onde se torna a segunda causa de 

óbito, c o m o percentual de 18,2%>, contra 1,3% no grupo de menores de um ano de idade. 

E m te rmos gerais, vê-se que há di ferenças entre os assentamentos regulares e 

i r regulares, mas q u e os diferenciais não são tão acentuados quanto se poder ia esperar, 

pr inc ipa lmente quanto às doenças infecciosas e parasitár ias e às doenças do apare lho 

respiratór io. No pr imeiro caso, dev ido aos valores baixos dos percentuais compara t i vamen­

t e a ou t ros g rupos d e doenças , pode estar ocor rendo a apl icação mais ef ic iente de 

p rog ramas de imunização; no segundo caso, e m que s e nota u m percentual e levado nas 

á reas d e o c u p a ç ã o regular, é possível que par te d e s s e percentual s e d e v a à p resença , 

nessas á reas , de pessoas c o m baixo n ível de renda, mas que, por ocuparem assentamentos 

regulares, não es tão, e m função d a metodolog ia adotada, computados nas á reas d e 

ocupação irregular. Poder ia, t a m b é m , estar ocorrendo u m a inadequada distr ibuição de 

equ ipamen tos de sar jde nos assentamentos regulares. Grassi (1991), ao anal isar o s 

coef ic ientes de morta l idade por setor e m Porto Alegre, levanta a hipótese de que os bairros 

Mo inhos d e Vento e Passo da Are ia apresentam os menores coeficientes de morta l idade 

infanti l , dev ido , a l ém de prob lemas l igados à distr ibuição de renda e saneamento básico, à 

al ta concent ração d e hospitais no bairro Moinhos de Vento, que, por sua vez, é limítrofe do 

bai r ro P a s s o da Are ia, segundo a divisão da C idade por bairros adotada naquele t rabalho. 

5 - Mortalidade infantil 

A es t ru tu ra e tá r ia re lat iva aos 4 7 3 ób i tos de m e n o r e s de c inco a n o s e m Por to 

A l e g r e , e m 1992 reve lava o p redomín io d o g r u p o c o m m e n o s d e u m a n o de i dade , c o m o 

é m o s t r a d o na T a b e l a 6. 

Tabela 6 

Óbitos de menores de cinco anos, segundo as faixas etárias e as áreas 
de ocupação, em Porto Alegre 1992 

FAIXAS ETÁRIAS Regular 

Numero de % 
óbitos 

ÁREAS DE OCUPAÇÃO 

Irregular 

Número de % 
o'bitos 

Total 

Numero de 
óbitos 

Menos de um ano ,302 
Um ano a menos de cinco anos 66 

TOTAL 368 

82,1 
17,9 

100,0 

94 
n 

105 

89,5 
10,5 

100,0 

396 83,7 
77 16,3 

473 100,0 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: BRASIL. Ministério da Saúde (1992). Declarações de ób i t o . 
(Estatísticas da saúde, 1. via). 



Tabela 7 

Mortalidade neonatal e infantil tardia, segundo a área 
de ocupação, em Porto Alegre — 1980 e 1992 

^ ^ w 

AREA DE OCUPAÇÃO 

Tjpos DE — 
MORTALIDADE Regular Irregular Total 

1980 1992 1980 1992 1980 1992 

Neonatal 57,5 62,3 44,0 37,0 53,1 56,3 
Infantil tardia 42,5 37,7 56,0 63,0 46,9 43,7 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: BRASIL. MinisteVio da Saúde (1992). Decla­
rações de óbito. (Estatísticas da saúde, 
1. via). 

BARCELLOS, Tanya M.de coord. (1986). Segre­
gação urbana e mortalidade em Porto Ale­
gre. Porto Alegre: FEE. 

A T a b e l a 7 r e v e l a q u e a m o r t a l i d a d e in fan t i l t a rd ia , m a i s s e n s í v e l à s c o n d i ç õ e s 

s o c i a i s , i n d i c a a m e l h o r s i t u a ç ã o d o s a s s e n t a m e n t o s r e g u l a r e s , p o i s s e u v a l o r s e 

r e d u z i u d e 4 2 , 5 % e m 1 9 8 0 p a r a 3 7 , 7 % e m 1 9 9 2 . J á n a s á r e a s d e o c u p a ç ã o 

i r r egu la r , o c o r r e u o c o n t r á r i o : o s ó b i t o s t a r d i o s , q u e j á r e p r e s e n t a v a m a m a i o r p a r t e 

d a m o r t a l i d a d e in fan t i l d e 1 9 8 0 ( 5 6 % ) , a u m e n t a r a m s u a p a r t i c i p a ç ã o p a r a 6 3 % e m 

1 9 9 2 . 

N o t a - s e q u e p r e d o m i n a r a m o s ób i tos d e a té u m a n o d e i dade , c o m 8 3 , 7 % d o to ta l . 

O s u b g r u p o q u e a p r e s e n t o u m a i o r pe rcen tua l d e ób i t os c o m m e n o s d e u m a n o fo i o d o s 

a s s e n t a m e n t o s i r regu la res . 

Por o u t r o l ado , d e s a g r e g a n d o - s e os ób i tos in fant is a c i m a a p r e s e n t a d o s s e g u n d o 

o s s u b g r u p o s m o r t a l i d a d e n e o n a t a l e infant i l t a rd ia e c o m p a r a n d o - s e e s s e s d a d o s c o m 

o s d a d o s a p u r a d o s p a r a e s s a s f a i xas e tár ias e m 1980 , no t r aba lho d a F E E S e g r e g a ­

ç ã o U r b a n a e M o r t a l i d a d e e m Por to A legre ( B A R C E L L O S , c o o r d . , 1986) , c o n f o r m e 

a T a b e l a 7 , ve r i f i ca -se c l a r a m e n t e a d i f e rença a c e n t u a d a en t re o s a s s e n t a m e n t o s 

r e g u l a r e s e i r regu la res q u a n t o a o nível d e s a ú d e , e m de t r imen to d a s á reas d e 

o c u p a ç ã o i r regu lar , n o t a n d o - s e , a i n d a , q u e , en t re 1980 e 1992 , a s i t u a ç ã o d e s s a s 

á r e a s p i o r o u , e n q u a n t o a s á reas d e o c u p a ç ã o regular a p r e s e n t a r a m u m a m e l h o r a 

n e s s e s i n d i c a d o r e s . 



Por ou t ro lado , a T a b e l a 8 m o s t r a a mor ta l i dade infant i l po r g r u p o s d e c a u s a s , 

a p r e s e n t a n d o o s d a d o s d e 1980 , ex t ra ídos d e S e g r e g a ç ã o U r b a n a e M o r t a l i d a d e e m 

P o r t o A l e g r e ( B A R C E L L O S , c o o r d . , 1986) , e o s de 1 9 9 2 . U m d a d o s ign i f icat ivo d a 

T a b e l a 8 fo i o a u m e n t o d a pa r t i c i pação d o g r u p o das d o e n ç a s do a p a r e l h o resp i ra tór io , 

d e 1 8 , 4 % p a r a 2 1 , 2 % n o s a s s e n t a m e n t o s regu la res e d e 2 7 , 6 % p a r a 3 5 , 1 % nos 

a s s e n t a m e n t o s i r regu la res , p o d e n d o encon t ra r - se nas d o e n ç a s d e s s e g r u p o a exp l i ca ­

ç ã o p a r a o a u m e n t o d a mor ta l i dade infant i l ta rd ia nas á reas d e o c u p a ç ã o i r regular , c o m o 

fo i v i s to n a T a b e l a 7. 

Mortalidade infantil, por causas e áreas de ocupação, em Porto Alegre — 1980 e 1992 

ÁREAS DE OCUPAÇÃO 

PRINCIPAIS 
CAUSAS 

(GRUPOS E SUB­
GRUPOS) 

Ordem de 
inci­
dência 

Ordem de 
inci­
dência 

Irregular 

Ordem de % 
inci­
dência 

Ordem de 
inci­
dência 

Ordem de 
inci­
dência 

Ordem de 
inci­
dência 

Doenças infecciosas 
e parasitárias . 
Doenças infecciosas 

intestinais ... 
Tuberculose 
Septicemia 

Doenças das glându­
las enddérinas,, da 
nutriçãoedo meta­
bolismo e trans­
tornos imunológicos . 
Desnutrição 
SIDA , 

Doenças do apare­
lho respiratório, 
Pneumonia 

Algumas anomalias 
congênitas 

Lesões e envenena­
mentos . , 

Doenças do sistema 
nervoso e dos 
sentidos 
Meningite .. ... 

Algumas afecções 
originadas no pe­
ríodo perinatal . 

Todas as outras 
causas . 
TOTAL 

I S 

65 

16,1 

9,6 
0,2 
4,5 

5,2 
5,0 

18,4 
17,1 

14,5 

41,2 

4,6 
100,0 

22 

32 

12 

52 

6,3 

3,6 

1,7 

2,3 
0,7 
1,3 

21,2 
16,6 

15,2 

1,3 

2,3 
0,7 

46,4 

5,0 
100,0 

19,1 

10,5 
0,4 
7,0 

7,4 
7,4 

27,6 
26,1 

9,3 

31,5 

5,1 
100,0 

32 

62 

22 

52 

11,7 

7,4 

3,2 

4,3 
3,2 
1,1 

35,1 
33,0 

11,7 

1,0 

2,1 
2,1 

31,9 

4,3 
100,0 

10,6 
0,2 
4,8 

5,9 
5,8 

21,3 
20,0 

12,8 

12 

62 4,8 
100,0 

12 

52 

7,6 

4,5 

2,3 

2,8 
1,3 
1,3 

24,5 
19,9 

14,4 

1,2 

1,8 
0,5 

42,9 

4,8 
100,0 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: BRASIL Ministério da Saúde (1992). Declarações de óbito. (Estatísticas da saúde, via). 

O ou t ro d a d o c o m s ign i f i cação fo i a q u e d a a c e n t u a d a d a par t i c ipação d a s d o e n ç a s 

i n fecc iosas e paras i tá r ias nas d u a s á reas , o q u e pa rece con f i rmar a h ipó tese , l evan tada 

n a aná l i se d a mor ta l i dade d e m e n o r e s d e c i nco anos , d e q u e e s s e g r u p o es ta r ia 

s o f r e n d o o s e fe i tos pos i t i vos dos p r o g r a m a s d e imun ização . D a d o s d a Secre ta r ia d a 

S a ú d e e d o Me io A m b i e n t e do Es tado ind i cam que , d e s d e 1980 , a pa r t i c ipação d e s s e 



6 - Conclusão 

o c o n j u n t o d e d a d o s reve la a s d i fe renças en t re a s á reas de o c u p a ç ã o regu la r e 

i r regu lar q u a n t o a o n íve l de s a ú d e , d e m o n s t r a n d o q u e es tas ú l t imas es tão n u m a 

s i t u a ç ã o in fer ior e m re lação às p r ime i ras . 

T a i s d i f e r e n ç a s s ã o m e l h o r pe rceb idas q u a n d o s e o b s e r v a m os d a d o s d e m e n o r e s 

d e u m a n o d o q u e q u a n d o s e c o n s i d e r a o con jun to d e z e r o a qua t ro a n o s , o q u e p o d e 

se r e x e m p l i f i c a d o pe la c o m p a r a ç ã o das á reas d e o c u p a ç ã o regu lar e i r regu lar a t r a v é s 

d a p r o p o r ç ã o q u e a s s u m e m o s ób i t os neona ta i s e in fant is t a rd ios n a mor ta l i dade in fan t i l 

t o ta l . A m o r t a l i d a d e infant i l t a rd ia , por es ta r i n t imamen te a s s o c i a d a a o me io soc ia l , 

reve la o g r a u e m q u e os fa to res s ó c i o - e c o n ô m i c o s a f e t a m u m a d e t e r m i n a d a c o m u n i ­

d a d e . A s s i m , o p a d r ã o idea l d e mor ta l i dade infant i l é a q u e l e e m q u e a mor ta l i dade 

infant i l t a rd i a é in fer ior à mo r ta l i dade neona ta l . O s d a d o s m o s t r a m q u e e s s e p a d r ã o fo i 

a t i ng ido n o s a s s e n t a m e n t o s regu la res e q u e , a l é m d isso , h o u v e p r o g r e s s o n e s s a s 

á reas , po i s a m o r t a l i d a d e infant i l ta rd ia ca iu en t re 1980 e 1992 . J á nos a s s e n t a m e n t o s 

i r regu la res , n ã o s ó a mor ta l i dade infant i l t a rd ia e ra super io r à neona ta l e m 1980 e e m 

1 9 9 2 , c o m o t a m b é m a p r e s e n t o u u m a u m e n t o n e s s e pe r íodo , ca rac te r i zando u m a p io ra 

nas j á p recá r i as c o n d i ç õ e s d e v i d a d e s s a s á reas . 

N o q u e d iz respe i t o a o s ób i t os s e g u n d o a s c a u s a s , o b s e n / a n d o - s e a t o ta l i dade 

d o s d a d o s s o b r e m e n o r e s d e c i n c o a n o s e sob re a mor ta l i dade infant i l ( r espec t i va ­

m e n t e . T a b e l a s 5 e 8 ) , ve r i f i ca -se q u e , nas á r e a s d e o c u p a ç ã o regu lar , p r e d o m i n a m 

a s m o r t e s p o r a f e c ç õ e s o r i g i nadas d o pe r í odo pe r ina ta l , s e g u i d a s p e l a s m o r t e s 

c a u s a d a s p e l a s d o e n ç a s d o a p a r e l h o resp i ra tór io , n o t a n d o - s e q u e e s s e s do is g r u p o s 

d e c a u s a s , q u a n t o à m o r t a l i d a d e infant i l , a u m e n t a r a m s u a pa r t i c i pação na m o r t a l i d a d e 

to ta l e n t r e 1 9 8 0 e 1 9 9 2 . É d e sa l i en ta r - se , a i nda , a q u e d a s ign i f i ca t i va d a mor ta l i dade 

infant i l p o r d o e n ç a s i n fecc iosas e paras i tá r ias no per íodo ana l i sado , n e s s a s m e s m a s 

á r e a s . 

N o s a s s e n t a m e n t o s i r r egu la res , a o b s e r v a ç ã o d o s ó b i t o s de m e n o r e s d e c i n c o 

a n o s s o m a d o s a o s ó b i t o s in fan t i s m o s t r a q u e , e m 1 9 9 2 , a s d o e n ç a s d o a p a r e l h o 

r e s p i r a t ó r i o c o n s t i t u í r a m a p r i n c i p a l c a u s a d e m o r t e , s e g u i d a s d a s a f e c ç õ e s d o 

p e r í o d o p e r i n a t a l , s o m a n d o a s d u a s 6 1 % d a s c a u s a s d e ób i t os . No q u e s e re fe re à 

m o r t a l i d a d e i n fan t i l , a s i t u a ç ã o e r a i nve r sa e m 1 9 8 0 , q u a n d o a s a f e c ç õ e s p e r i n a t a i s 

p r e d o m i n a v a m s o b r e a s d o e n ç a s do a p a r e l h o resp i r a tó r i o . G o m o e s t a s ú l t i m a s 

a u m e n t a r a m n o p e r í o d o , p e r m a n e c e n d o a s p r i m e i r a s n o m e s m o g r a u de p a r t i c i p a ­

ç ã o , c o n c l u i - s e q u e h o u v e u m a g r a v a m e n t o d a s c o n d i ç õ e s d e s a ú d e n a s á r e a s d e 

o c u p a ç ã o i r r egu la r , d e v i d o à f o r t e r e l a ç ã o d a s d o e n ç a s d o a p a r e l h o resp i ra tó r i o c o m 

a s c o n d i ç õ e s s o c i a i s . 

g r u p o n a m o r t a l i d a d e infant i l , e m Por to A leg re , d im inu iu de u m pon to m á x i m o d e 1 5 , 0 % 

e m 1 9 8 4 p a r a 9,5%> e m 1 9 9 1 . 

A q u i , n e s s a f a i x a e tár ia , t a m b é m se ver i f i ca a p r e s e n ç a , a i nda q u e c o m n ú m e r o s 

mu i t o b a i x o s , e m 1 9 9 2 , d a S í n d r o m e d a Imunode f i c iênc ia Adqu i r i da c o m o c a u s a d e 

ób i to no g r u p o d a s d o e n ç a s d a s g lându las endóc r i nas , d a nu t r i ção e d o m e t a b o l i s m o e 

t r a n s t o r n o s i m u n o l ó g i c o s , c o m m a i s da m e t a d e dos ób i tos nas á reas de o c u p a ç ã o 

regu la r e c o m 25%) n a s á r e a s d e o c u p a ç ã o i r regular . 

O s d e m a i s g r u p o s n ã o a p r e s e n t a r a m m u d a n ç a s s ign i f i ca t ivas . 
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É d e s e sa l ien tar t a m b é m a pa r t i c i pação e l e v a d a d a s l e s õ e s e e n v e n e n a m e n t o s 

c o m o c a u s a d e ó b i t o e m 1 9 9 2 , n o s u b g r u p o d e u m a q u a t r o a n o s d e i dade , s o b r e t u d o 

n a s á r e a s d e o c u p a ç ã o i r regular . 

É d i g n a d e no ta , a i n d a , a r e d u ç ã o d o s ób i tos re la t i vos às d o e n ç a s in fecc iosas e 

paras i tá r ias tan to n a s á r e a s d e o c u p a ç ã o regu lar q u a n t o n a s á reas d e o c u p a ç ã o 

i r regular. 

O u t r o a s p e c t o q u e c h a m a a t e n ç ã o é a o c o r r ê n c i a d e ób i t os , n o a n o d e 1 9 9 2 , 

re fe ren tes à S í n d r o m e d a Imunode f ic iênc ia A d q u i r i d a , c u j o s va lo res , e m b o r a a p r e s e n ­

t a n d o n ú m e r o s a b s o l u t o s mu i t o reduz idos , s ã o e l e v a d o s n o g r u p o d a s d o e n ç a s d a s 

g l â n d u l a s e n d ó c r i n a s , d a nu t r i ção e d o m e t a b o l i s m o e t r ans to rnos imuno lóg i cos , 

p r i nc ipa lmen te n a s á r e a s d e o c u p a ç ã o regular . 

N o c ô m p u t o ge ra l , ver i f i ca-se , c o m b a s e n o s d a d o s d a mor ta l i dade Infant i l , q u e 

a s á reas d e o c u p a ç ã o regu la r m a n t i v e r a m , n o p e r i o d o c o n s i d e r a d o , a es t ru tu ra d a 

mor ta l i dade , a p r e s e n t a n d o , c o m o v a r i a ç ã o , u m a r e d u ç ã o d o s ób i tos por d o e n ç a s 

in fecc iosas e pa ras i tá r ias e u m a u m e n t o d o s ób i t os po r d o e n ç a s resp i ra tór ias . J á a s 

á r e a s d e o c u p a ç ã o i r regular t i ve ram a l t e rada a s u a es t ru tu ra d e mor ta l i dade , p a s s a n d o 

as d o e n ç a s d o a p a r e l h o resp i ra tór io pa ra o p r ime i ro p l ano . 

E m f u n ç ã o d e s s e q u a d r o , conc lu i - se q u e h o u v e u m a in tens i f i cação d o f e n ô m e n o 

da s e g r e g a ç ã o u r b a n a e m Por to A leg re , a u m e n t a n d o as d i f e r e n ç a s en t re a s á reas d e 

o c u p a ç ã o regu lar e d e o c u p a ç ã o i r regular q u a n t o à s c o n d i ç õ e s d e v ida . 


